
Quando Fernando Collor 
de Mello. assumiu a Presi-

:xlência da República ;  eles E-
; zeram pouco de seu empenho 
em combater o processo in- 
 flacionário que debilitava —
y tornando quase exangue — o 
organismo já frágil da eco-
nomia brasileira. Como o 
presidente jamais deu o mí-
nimo sinal de que poderia 
fraquejar em seu combate 
sem tréguas à corrosão do 
valor da moeda, passaram a 
duvidar da eficácia desse 
combate e a prever o ingres-
so do País na calamitosa si-
tuação hiperinflacionária. 
Alguns, mais radicais, che-
, garam a falar no monstro da 
',hiperestagflação. 

O governo federal contudo 
'tomou medidas drásticas, 
'muitas delas impopulares, e 
' terminou por reduzir a taxa 
!inflacionária de índices as-
;sonibrosos, nas perigosas 
'proximidades dos 100% ao 
ines, para porcentuais razoá-
veis, quase déz vezes inferio-
res aos números herdados da 

, administração Sarney. As 
,profecias negativa não fo-
:ram confirmadas pela reali-
dade, mas os profetas do ób-
.vio não-  desistiram. Eles ja-
mais desistem. Consultaram 
seus manuais de receita é in-
formaram a seu distinto pú-
blico que já que a hiperes-
tagflação não bateu à porta 

Tão havia como evitar a re- 
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cessão. Mas 1990 está che- 	da da desgraça. as há outra 
gando ao fim e não há ne- 	hipótese, é lógico, a melhor, 
nhum sinal no horizonte de justamente aquela que aten- 
que a economia esteja para- 	de aos interesses da maioria. 
lisada ou por, se paralisar. 	Se essa segunda hipótese 

Eles são os economistas, 	prevalecer, a atividade eco- 
nova espécie de oráculo ga- nômica manterá seu nível 
nham a vida prevendo o só- normal,' o País continuará 
frimento alheio para tirar 	enfrentando a inflação sem 
proveito próprio. Eles nunca 	afundar no poço sem fundo 
se fazem de rogado e não de uma crise de conseqüên- 
existe fato capaz de destruir 	cias impensáveis. Também 
qualquer um de seus àrgu- nesse caso os economistas 
mentos. Já que a recessão 	não sairão perdendo, pois fa- 
não veio em 1990, eles vol- 	rão de novo as contas e cer- 
tam a garantir, todos devém tamente chegarão à conclu- 
ficar certos. de que não per- 	são de que o processo reces- 
dem por esperar: ela virá no 	sivo, ou alguma tragédia se- 
primeiro trimestre de 1991. 	melhante, apenas foi adiado 
'Enquanto o primeiro tri- 	para o segundo, o terceiro ou 
mestre de 1991 não vier, não 	o quarto trimestre de 1991. 
há quem seja capaz 'de dês- 	Esse tipo de comporta- 
mentir estatísticas, núme- 	mento poderia até ser acei- 
ros e índices técnicos anua- 	tável se o processo mental 
ciando a proximidade do farn- 	apocalíptico dos acadêmicos 
tasma recessivo que ronda o 	de economia, alguns deles 
lar de cada cidadão recruta- 	empoleirados nos altos pos- 
do para o esforço de tons- 	tos da burocracia estatal, 
truir a economia nacional. 	fosse mera distorção de com- 

Quando o primeiro trimes- portam ento, capaz de ser 
tre de 1991 chegar poderá corrigida com o recurso a al-
ocorrer uma das duas hipó- gum terapeuta competente. 
teses: na. pior delas, a reces- 	Infelizmente, contudo, o afã 
são chegará, desembarcará 	profético e catastrófico des- 
nos lares brasileiros e torna- 	ses senhores feudais do saber 
rá mais complicada a difícil 	econômico nas universida- 
operação da atividade eco- 	de's brasileiras não é um des- 
nômica. Nesse caso, os eco- 	vio psicótico, mas muito pe- 
nomistas comemorarão seu lo contrário confortável e 
grande tirocínio, sua grande 	lucrativo meio de ganhar a 
capacidade de avisar à Sócie- 	vida sem ter de executar ta- 
dade previamente da chega- refa alguma mais penosa. 
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Conio os Polítióos cliente-

listas, os economistas de 
oposição uma categoria 
profissional em plena expan-
são no Brasil em crise — vi-
vem das pequenas coisas, ou 
seja, ganhain o pão de cada 
dia oferecendo dificuldades 
para prover sua clientela 
apavorada de facilidades. A 
receita do sucesso profissio-
nal deles é até simples: pre-
vêem dificuldades econômi-
Cas porque assim melhora o 
mercado de um produto sob 
sua reserva de mercado pro-
fissional, isto é, os meios de 
sair delas. 

Isso não seria tão grave se 
a economia brasileira não 
fosse um organismo frágil e 
sujeita à ação de elementós 
negativos como a descon-
fiança. Por enquanto, o go-
verno tem combatido essa 
fragilidade com uma políti-
ca de austeridade inflexível. 
Mas é muito difícil prever 
até quando isso permanece-
rá e qual será o dia em que as 
próprias profecias nefandas 
dos economistas acabem por 
ajudar a produzir as desgra-
ças por eles previstas e que 
são seu principal meio de 
subsistência. 

Ao oferecer seus serviços, 
essés profetas apocalípticos 
prestam um grande desser-
viço à sociedade, até mesmo 
àquela parcela que os sus-
tenta. 


